
    
 

 

 

 

 

 

 

      

       

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

        

 

  

O setor metalmecânico no Espírito Santo 

ANO 2 –  NÚMERO 12 – AGOSTO DE 2018 

A QUESTÃO 

 
O setor metalmecânico corresponde às atividades 

industriais ligadas à extração e à transformação de 

minerais metálicos, juntamente com a fabricação de 

máquinas e equipamentos¹. O setor se desenvolveu, no 

Espírito Santo, com a implementação dos Grandes 

Projetos Industriais2, principalmente, na década de 

1970 com a vinda de investimentos do II Plano Nacional 

de Desenvolvimento, que instaurou uma indústria de 

base no estado.  
 

A metalmecânica, por ser intensiva em capital, é 

fundamental para indústria geral do Espírito Santo, 

desenvolvendo as atividades relacionadas e os serviços 

de apoio. 

 

 
Figura 1 – Fluxograma das relações presentes na Metalmecânica. 

Dados para o Espírito Santo* 

 

 
 

(*) Dados de empregados e estabelecimentos são de 2016 e os de exportações e importação de 2017. Ambos são as últimas informações anuais disponíveis. 

Fonte: IBGE (2016); Funcex (2017). Elaboração: Ideies / Sistema Findes. 

(¹) Nesta publicação considerou-se como setor metalmecânico as seguintes CNAE 2.0: “07” como extração de minerais metálicos; “24 e 25” como produtos de metal; e 
“27, 28 e 33” como segmentos de máquinas e equipamentos. Ressalta-se que não há um consenso das CNAE, que formam o setor. 
(²) Grandes Projetos Industriais incluem a expansão da Companhia Vale do Rio Doce (CVRD) – atual Vale S.A e a implantação da Companhia Siderúrgica de Tubarão 
(CST) – atual ArcelorMittal Tubarão, da Samarco e da Aracruz Celulose – atual Fibria Aracruz. 

 

Em 2016 o setor foi responsável por 38,8% do valor da 

transformação industrial no estado, indicador que 

representa a agregação de valor do setor à indústria 

total, por 28,6% dos empregos industriais e concentrou 

23,3% dos estabelecimentos industriais. A metalme-

cânica se relaciona, diretamente, com o mercado 

externo e é responsável por 43,3% das exportações 

industriais no Espírito Santo.  
 

Dada a relevância do setor metalmecânico, é importan-

te analisar como está o desempenho dessa indústria no 

estado e traçar estratégias para alavancar a sua 

competitividade. 
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OS FATOS 

(3) A produtividade relativa é dada pela relação entre 𝑉𝑇𝐼 e 𝑃𝑂 do Espírito Santo dividida pela mesma relação para o Brasil, excluído os dados do estado. Quando a 

produtividade relativa é maior que 1, o setor é mais produtivo no Espírito Santo do que no Brasil e quando é menor que 1, é menos produtivo da que no resto do país. 

(4) A partir dos dados recentes de produtividade (2016), pode-se inferir o quão é prejudicial, em termos de geração de emprego e renda, a paralisação da empresa. 

 

 

Nos últimos anos, o setor tem reduzido a sua participação no valor da transformação industrial do estado 

 

O setor está presente em 69% dos munícipios capixabas 

 

 
 

 

 
 

Em 2016 a metalmecânica empregou 34.530 pessoas em 

2.098 unidades industriais no Espírito Santo, distribuídos 

em 54 municípios capixabas. A maior parte dos seus 

estabelecimentos concentra-se na Região Metropolitana, 

com destaque para a cidade de Serra, que possui 38,4% 

dos vínculos empregatícios e 21,0% dos estabelecimentos 

do setor.  
 

Quando considerados todos os elos da cadeia produtiva 

do setor, o número de empregos e empresas no estado se 

eleva. Diversas atividades industriais e serviços de apoio 

se desenvolveram devido à demanda, por parte da 

indústria metalmecânica, de fornecedores e prestadores 

de serviços. 

A metalmecânica do Espírito Santo é mais produtiva que a do resto do Brasil 

 

Ao comparar a produtividade do setor no estado com a do 

Brasil, por meio da produtividade relativa3, constatou-se 

que durante os anos de 2007 a 2015 a metalmecânica 

capixaba apresentou maiores níveis de produtividade que 

a do país, sendo 21% maior nesse último ano. Somente em 

2016, influenciada pela paralisação da Samarco4, essa 

relação ficou 14% menor do que a média brasileira.  
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Gráfico 1. Evolução da produtividade relativa do setor 

metalmecânico no Espírito Santo, 2007-2016. 

 

 

A metalmecânica possui uma importância histórica para o 

desenvolvimento industrial e econômico no Espírito Santo. 

Em 2007, o setor respondia por 58,9% do valor da 

transformação industrial (VTI). Porém, em 2016, devido a 

fatores internos (como a crise econômica brasileira e a 

paralisação da Samarco) e a fatores externos (redução da 

demanda mundial por produtos metálicos), a participação 

do setor no VTI capixaba reduziu para 38,8%.  

 

 

Tabela 1 - Participação do setor metalmecânico no Valor da 

Transformação Industrial, Espírito Santo, 2007, 2011 e 2016. 

Ano 
Part. do setor no VTI da 
indústria capixaba (%) 

Part. do setor do ES no 
BR (%) 

2007 58,89 3,77 

2011 55,43 5,15 

2016 38,81 2,53 
Fonte: IBGE. Elaboração: Ideies / Sistema Findes. 

Fonte: CEMPRE / IBGE (2016). Elaboração: Ideies / Sistema Findes. 

 

 

Fonte: IBGE. Elaboração: Ideies / Sistema Findes. 

 

 



    
 

Tabela 2 – Principais destinos das exportações do setor 

metalmecânico do Espírito Santo, 2017, em U$ FOB. 

 

 

 

 

 

 
                                  

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

AS IMPLICAÇÕES 
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A competição mundial e a pressão por redução de impactos ambientais têm impulsionado o setor metalmecânico a adotar 

processos mais eficientes, sustentáveis e de menor custo, juntamente com a implementação das novas tecnologias da 

indústria 4.0 (a citar, big data, plantas industriais inteligentes e automação de processos). Para tanto, torna-se fundamental 

a consolidação de redes de negócios que envolvam os vários elos da cadeia, como fornecedores de engenharia, empresas 

de KIB55 e instituições de pesquisa e tecnologia. Essas redes facilitam a implementação das novas tecnologias e processos, 

além de auxiliarem na inovação dentro do setor.  

É nesse sentido que iniciativas como a feira MEC SHOW6, local de encontro desses diferentes agentes e de compar-

tilhamento de informações, são cruciais para impulsionar e manter o setor competitivo. Outra importante iniciativa que 

auxilia a competitividade é o Instituto de Tecnologia do Senai. Essa instituição, que possuí como foco a eficiência 

operacional, presta serviços técnicos especializados com o objetivo de promover o aproveitamento efetivo dos recursos 

de todas as indústrias e, adicionalmente, induzem o uso de tecnologias avançadas. 

 

 

A competitividade do setor está atrelada à sua capacidade de acompanhar as inovações mundiais 

O desempenho e a produtividade da metalmecânica no 

Espírito Santo tornou o setor capixaba competitivo no 

mercado externo. Em 2017 o estado exportou FOB U$ 4,5 

bilhões em produtos do setor, o que representou 43,3% 

das exportações industriais espiritossantense. Destaque 

para a predominância do segmento de produtos de metal, 

responsável por U$ 2,4 bilhões.   

Em 2017 os principais destinos das exportações da metal- 

 

 

 

 

 

(5) Serviços de Knowledge Intensive Business Services (ou KIBS) são serviços que fornecem suporte intensivo em conhecimento e tecnologia para outras firmas. 
(6) Feira de da Metalmecânica, Energia e Automação que acontece nos dias 07 a 09 de agosto, em Serra-ES. 

 

A indústria metalmecânica está voltada para o mercado externo 
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Fonte: Funcex. Elaboração: Ideies / Sistema Findes

mecânica foram: Estados Unidos (18,5%), Países Baixos 

(9,1%) e Argentina (7,3%). A China, grande parceiro 

comercial do estado, apareceu somente na 12ª posição. 

Em termos de importação, em 2017, o Espírito Santo 

comprou U$ 559,7 milhões em mercadorias referentes ao 

setor metalmecânico. Na comparação com 2013, as 

importações capixabas do setor caíram -60,4%. 

 

 

 

Gráfico 2 – Exportações do setor metalmecânico no Espírito Santo, 

2013-2018*, em U$ FOB bilhões. 

 

 

 

 

 

Países  
Exportações 

(FOB U$)  
Part. sobre 
o total (%) 

1º Estados Unidos 834.456.782 18,52 

2º Países Baixos 408.124.192 9,06 

3º Argentina 328.675.754 7,29 

4º Japão 313.190.661 6,95 

5º Alemanha 263.915.038 5,86 

6º Egito 254.593.887 5,65 

7º Turquia 208.750.344 4,63 

8º Itália 183.376.079 4,07 

9º Vietnã 179.746.310 3,99 

10º Coréia do Sul 170.805.469 3,79 

11º Indonésia 131.310.353 2,91 

12º China 130.688.140 2,90 

Total exportações principais 
destinos 

3.407.633.009 75,62 

Total exportação do setor  4.506.517.394 100,00 
Fonte: Funcex. Elaboração: Ideies / Sistema Findes. 

 

 



    
  


